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OINVILLE 1 X o FIGUEIRENSE

ORGANIZAÇÃO
DO JOINVILLE

SUPEROU

O IMPROVISADO

FIGUEIRENSE

.

Huxtou lllll .!!;ol de Fontan. aos sete minutos d�> se­

!.!;llndo tempo, para o Joim il lc de Raul Bosse; Joel, Ditào,
<)lIl'irús, Celso; P iav a. Fontan, Paulo Curça, Cremilson,

.

TOIl ho (L ucus ) e Lul a. \ encero ontem à tarde, no Estúdio
Ol nnp ico, o Figlleirense de 110; Pinga, \lujica (Samir),
:\('Iinho. Casugraudc, :\elson, Adailton, Hélio Pires;
:\elo, j uti l: Osnir (Paulo _\lagaia), e galgar a liderança da
chav« "U" ao lado do Comerciário. Renda '_ 111.320
cruzeiros. Arbitro - Antônio Rogério Osório, com fraca

-utuacáo. auxiliado por Elure s de Souza' e Mário Schlegel,

Ü Joinville nao precisou rea­

lizar uma brilhante partida para

vencer o figueirense. ontem à

tarde. e assumir a liderança da

chave H' que pertencia ao

propno adversaria agora rebar-
, . \

xado para o terceiro lugar. Ü

campeao do Estado simples-
" mente aproveitou' urna das boas
chances que teve para marcar

para depois reforçar os cuida-o
dos defensivos para' nao ser

surpreendido por uma equipe

que atacava d�sorden-adá­
mente. fruto do trnprovrso em

algumas POSIÇOPS

Mars que uma vrtoria o .roin­

vrlle ofereceu ac seus torcedo­

res, Untem eles festejaram a

cheqada de um passivei Ido lo

daqui para a frente Ü atacante

Lula, empresiado pelo 0lal'la

que estreava em casa. teve-urna

,brilhante atuaoao Se cun_;;;tl­
tuindo na melhor figura da par.

tida,

,Na segunda etapa, Lula-__pei­
.xou a ponta esq uerda e foi para
o centro do átaque, onde me­

Ihorou o seu futebol, criando'

jogadas para os ponteiros
Lucas e Cremilson. e até para o

zaquejro Ditao que, 'aos 30 mi­

nutos, ficou à frente de 110 mas

nào-rnarcou.

A defesa do Fiqueirense que
jogava com praticamente seis

zagueiros. falhou aos sete mi­
nutos. E: este erro fOI fatal.

Paulo Garça. dadireita. cruzou
sobre a peq uena area. Fontan,
sem sofrer nenhum combate,
tocou de cabeça vencendo o

arqueiro 110. que nao tentou

cortar o cruzamento.

u Figueirense teve que tomar

mais iniciativa no .ataque para
tentar o empate Decro Leal reti-

.

rou Mujica. recuôu Nelson para
a zaga central, e colocou Sarni r
na ponta direita. O time real-

mente começou a atacar mais,
E. foi, somente o jogador ca- sem, no entanto criar chances

-rloca quem consequru mexer reais, Apenas Casaqraride, de

com a t orcida na pnrnerra fora da area. quase marc-ou

etapa Alem de alguns dribles num belo chute 'de perna es­

de efeito. [;11:0 -criou a unica, querda. Mais ao final, Paulo

c hance de gol. aos 20 minutos, Magaia substituiu a Osnir. O

quando tentou encobrir o qo- ataque cresceu um pouco, Mas

le�ru ))0 com um leve.e insi- o insuficiente para vencer a boa�
nu ante toque defesa do .Joinville:

DCJ!(/is .f"i ('(/III!'IIIO/'{/r sob (/ trate cum u nuntciro Lucas.

Cobertura de LlI is Lunzetta (textos)
c Lourival Bento. (fotos)
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Defesa foi a culpada.

Confidências de Décio

No final do jogo, os técnicos.
Velha e Décio Leal abraçaram­
se no meio do gramado. O pri­
meiro disse ao segundo que ele
merecia melhor sorte no jogo,
Este, no entanto, retorquiu.
'Como a defesa pode levar um

gol com a bola cruzada para a
pequena área? Que isto fique
entre nós" ..

No vestiário, porém, Décio
Leal não fazia mais segredo do

que pensava sobre o gol do
Joinvill.e .. "Foi um gol bobo.
Tomamos um gol com' a bola
dentro da pequena área. A de-.
fesa falhou. Mas, atéa seleção
brasileira tomou um gol idên­
tico".

Décio Leal fez questão de fri-
. sar que é um treinador de vító-':
rias e que continua "rnentali­
zanoo seus Jogadores. Vamos
treinar terça-feira para descar­
regar tudo contra o Carlos Re-
naux". I

- O treinador informou tam­
bém que a entrada de Samir, em
lugar de Nelson, foi para tornar
o time mais ofensivo. E a saída
de Osnir, para a entrada de
Paulo Magaia, foi conseq uên­
cia da desobediência tática do
ponteiro esquerdo. 'Ele não es­

tava me agradando". Quanto ao

time, Décio Leal disse que em

linhas gerais foi bem .: Os joga-
'.

dores não decepcionaram".

"Não houve falha de

ninguém no gol deles"
O goleiro 110 acha que não

houve culpa de ninguém no gol
do Joinville. "Houve mais méri­
tos deles; O Fontan penetrou'
bem. Todos sabem que ele se

mete bem nos espaços. O Paulo
Garça cruzou e o Fontan entrou
nas costas dos zagueiros que
estavam desprevenidos".

O goleiro também disse que o

Joinville não teve muitas chan-

Erro da defesa,

explicação

eentil de Velha
ti

o téchico Velha, depois da vitória
de um a zero contra o Figueirense,
era um dos mais festejados. No ves­
tiário, .ele foi procurado pelo pre­
feito Luiz Henrique da Silveira, que
lhe deu um abraço. E para fazer al­

guns comentários sobre o jogo.
Como este: "esta foi boa".

Velha, no' entanto, estava fran­

qüilo e reconheceu que a partida
teve apenas um pequeno predomí­
nio do Joinville. "Nossa equipe po­
deria render mais. O adversário
também poderia ter rendido mais ..

Nós vencemos porque aproveita­
mos a oportunidade. A defesa deles:
foi infeliz num lance, se complica­
ram e levaram o gol".
O técnico do Joi nvilie disse que'

as ausências de Li nha e Luis.Antô-,
nio '.'quebraram.o esquema do time.'
Mas o elenco do Joinville é com-'Iposto por bons jogadores. Se náo é,
o melhor do Estado, pelo menos se]
equipara aos melhores. A diretoria:
fez as contratações e contamos 1
com jogado res suficientes, Mas é,
claro que Linha e Luiz Antôniofize-:
rarnfalta. O time poderia ter rendido;
mais",
Velha também comentou que

uma vez assumida a liderança "o

difícil vai ser mantê-la".

ces de gol para ganhar o jogo"
Eles não tiveram tantas opor­
tunidades assim pala qanhar.
Acho que tiveram mais sorte. O
resultado mais justo seria o

empate" .

Um pouco conformado com a

derrota - '''futebol é assim, a

gente ganha e perde" - 110 lem­
brou 'mais uma vez que no 991
do Joinville - "não houve falha".

. .

Hélio, cansado, nãO

quis sair de campo

Nelson não foi o mesmo jôgador na meia cancha.

HéliO Pires, no jogo.de ontem, foi um jogador de pouca
criatividade. Não raramente a bolatuqla de seus pés ou então

os passes saiam errados. "No final eu preguei. Mas estava um a

zero e não dava para pedir para sair".
No entanto, Hélio disse que "deu para correr relativamente

bem. Se nos aguentássemos mais 15 minutos sem levar o gol
seria melhor. Eles também estavam cansados. Nós tivemos

chances e quase empatamos o jogo".
Hélio Pires calculou que perdeu cerca de quatro quilos pelo

esforço que fez em campo. Mais ou menos o mesmo peso deve'
ter perdido o zagueiro Nelson, que jogou a maior parte do

tempo improvisado como centromédio.
.

"Devo ter perdido uns quatro quilos. Acho que me sai relati­

vamenlebem. Tive um desgaste muito grande e, por is:,o, pou­
ca produção. Para compensar as minhas deficlências na posi­
ção tive que gastar uma energiamuito grande".
Nelson disse que a sua atuação na meia. cancha foi "uma

experiência válida. Numa emergência, não. tem problema.
Agora eu quero voltar para a minha".

Paulo Garça jogou em mas o joinoille sentiu falta de Linha e Luis Antônio,

Lul'a, o' novo ídolo, .�custa 700 mil
grande área, durante a partida, o

jogador saiu muito aplaudido pelos
torcedores que se comprimiam

.

contra a tela e na janela do vestiário.

jogo, o neqócio deve sair. "Náo pre­
tendo mudar para um time grande;
Já estou muito bem por aqui".
Para ser uma estréia gloriosa, fal­

tou apenas o gol. "É, só faltou o

gol", concorda Lula. "Mas mesmo

assim foi jóia, beleza". Depois do'
jogo,

•

havia muito curiosid,ade
quanto ao preço dé seu passe. O

centroavante não sabia dizer ao

certo se "700 ou mil cruzeiros", Na

verdade, entre 700 mil ou um milhão
de cruzeiros.

No primeiro minuto de jogo, o

atacante Lula enganou a Pinga com
duas gingas de corpo. A torcida do
Joinville gostou muito da jogadà e,'
a partir daí, não parou mais de

aplaudir seu novo jogador. F. quem
sabe, seu novo ídolo.

Emprestado pelo Olaria por 200
mil cruzeiros até o final de de­
zembro, Lula, 24 anos, de fato mos­

trou ser um bom' jogador. Inteli-·

gente hábil e muito' perigoso ria,

"Foi jóia, beleza", dizia ele, sen­
tado no cháo do vestlárío. "O meu

futebol é este mesmo. As minhas
características de jogo são estas,
Gostei muito e pretendo ficar aqui".
Luladisse que a diretoria do Join­

vilie terrunteresse em adquirira seu
passe. Por ele, depois do primeiro
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AVAl AMEAÇOU GOLEADA. MAS

FICOU NO DIFíCil 2 A 1
�

.

Com gols de
Renato Sú aos -í m in.
e Lico aos 5!:1, o
.\Y;lI \ ence u 'ao

Cuuruni, ontem ii
tarde. nu estádio

.

-Adulfo Konder,
por dois a um,
descontando Tiâo aos

:3.'5 mino Pedro Zimer
foi o ju iz da'
partida. cum boa

àtlI<II;ÚO c deu
cartáo amarelo

para Chi cào ,

Antonio Carlos e

Lico. Seus auxiliares
foram Ru i Farias l'

Ademir Selke .

. O Avui f()l']11OU com

Danilo (Ze Carlos):
Souza. \faneca.
\'enl'za e Ori\ uldu,
Lourival. Almir l'
Renato Sú: Adcm ir..

:\eia(Utacilio) l'
Lico. U Guarani,
com Chicúo; Gl'ssi .

.Autuni» Carlos. Vulm ir
c Adúo(Chicúo II):
Lindomar. Tiào l' Hnu l,

• Tonho. Yilson(Foguinho)
e \liguel. A renda
foi de 30.42.'5 cruzeiros.

para um público
pagante de
1.776 pessoas.
Na preliminar, o
juvenil de An\Í
venceu por dois
a Zero o Beira Mar.

Mesmo iniciando a partida
com grande pressão sobre a de­
fesa do Guarani, e marcando o

passou à prtrneira etapa da par­
tida de ontem se conseguir ser
vencedor, Aos 35 minutos o

meia Tiào empatou o jogo e

conseguiu motivar sua equipe
até a .etapa final, quando o Aval
voltou' a campo modificado e

marcou seu segundo gol, JUS­
tamente numa jogada do centro
avante juvenil Otacilio que en­

trara em substituição a Néia,
conclurda com sucesso pêlo
ponteiro Lico. aos 59 minutos.

tanto. foi que o Aval mostrou

um futebol mais objetivo que o

adversaria e conseguiu seus

principais ataques,' desperdi­
çados.e que poderiam ter defi­
nido a partida FIlais cedo. A de­

fesa do Guarani dava liberda­
des para as tabelas d€ Renato

Sá com Lico, e o ponteiro Ade-

\1tTOANCAS
A seguir a partida voltou a ser

dominada pelo Aval, mas a

equipe nào finalizava e a torcida

pedia a entrada de Ba:ldulno, No
tempo final, porém, o Aval vol­
tava com Zé Carlos na posição
de Danilo e Otacilio era-nova­
mente lançado em substituiçào
.a Néia, que no vestiário, durante
o intervalo, não reunia mais

condições psicológicas para

Jogar:
O Guarani continuava facili­

tando as investidas do ataque
adversário, e a pressão do Aval
era redobrada, mas os chutes

viu Otacilio livrar-se da marca­

cào de Gessi e Antonio Carlos,
entrar na .area livre e. na sua

salda do gol. passar a bola para
Lico Este, na pequena areél.

chutou forte de direita, sem

problemas para marcar o se­

gun<;io goJ de seu time.

A partida parecia mais facil

Utacili« IIÚO chi>goll II .11':.('1' 11/1111 I)(JII nart iclu 11111.1' II j()gadll ilo scgu ucl«: g"/I//()s/mll SIIllS q ual iduclc«

mir era constantemente lan- mas na meia cancha. dominada
-çado pela direita, levando pelo Aval desde o IniCIO e por

Aos 7 minutós, pouco depois
do gol de Renato Sá, Néia foi

para Ir a frente, apesar do gra­
mado peq uend favo recer. as i n­

vestidas dos dois ataques. bas­
tando que a bola fosse lançada
pelo alto para aciona-los, As-

'sim, foi apenas aos 25 minutos

que o ponteiro Tonho chegou
pela primeira vez à area do Aval

em condicóes de marcar. mas

Danilo saiu bem do gol e colo-

quase sempre vantagem sobre este motivo tinha dificuldades
primeiro gol do jogo aos 4 mi- seu marcador.
nutos, com Renato Sá, o Avai

a trave de sua goleira, e apenas cou a bola para escanteio,

.encostou a bola às redes para Pouco depois. aos 30, o Gua-

rrnarcar. rani perdia boa chance de gol
Os ataques do Avaí continua- com um arremate de Vilson de­

vam se sucedendo ate os 20 ipois de uma contusao da defesa ,de fora da area facilitavam o

rnins. quando Lico recebeu de !do Aval. Neste lance, Inclusive, trabalho.õe seu goleiro, Aos 14

Antes do tempo final, no en- Renato Sa e emendou contra a b goleiro Danilo acabou lesio-
.

desta etapa, no entanto, Chioao

lançado em condições de mar­

car, mas dividiu com o goleiro
Chicão e na sobra Renato Sá
arrematou por cima. No pri­
meiro ,gol este mesmo jogador
havia se aproveitado de uma

cabeçada errada de Raul contra

trave supenordo gol de Chicao. naco e, pouco depois, numa in­

crrn a bola saindo por cima. Três vestida de Miguel pela es­

ninutos depois fOI a vez de querda em que a bola foi cen-

Ademir ser bem lanc ado mas

enquanto 81e livrava a marca­

cao de Antonio Carlos o JUIZ api­
teu Impédlmento é u gol mar­
vado na sequencia nao v,,-!Icll
y Guarani mostrava protile-

Irada a meia altura para sua

.area, nao conseguiu segurar o

primeiro arremate de Tiào: Na

seqüência deste lance a bola
voltou a Ti ao, que arrematou

forte para marcar,

para o Aval mas novos proble­
mas surgiriam. Primeiro fOI o la-.
teral Souza que se contundiu e

o treinador Ernilson Pessanha

ja havia feito duas mudancas no
intervalo, o que cansou a retra­

cao do ponta Ademir para a la-'

teral direita. em auxuio a de­

fesa. Pouco depois o outro late­

ral da equipe, Onvaldo. tambem
se lesionava, no joelho direito, e
pediá para sair, Desta vez" p«

rém. o jogador �oi mantido-c-r­

campo.

Com o Aval se retraindo. o

Guarani cresceu um pouco
Mas mesmo com Chicao II na

posiçao de Adao e com Fo­

guinho no ataque. substituindo
a Vilson, apenas um .tiro de ,Mi­
guelaos41 min.equechegoua
preocupar a defesa adversaria.

Nesta fase da partida o Aval ja
se apresentava. totalmente re­

trancado na entrada de sua

área, sem os dois laterais nas

posições, apenas esperando o

apito de final de jogo-,

��---------------=------------------------=--------------=-�--�.=-------------.-------------------------------------
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AVAI2 X 1 GUARANI

As justificativas

para os gols perdidos
Satisfeitos após a vitória nião semelhante. Coricluia que

sobre o Guarani, os jogadores "o Néia está mesmo com muito

do Avai ontem esqueciam até as azar", mas afi rmava com segu­
seis apresentações anteriores rança que "tenho certeza que
de empates e derrotas, e as ele vai saber superar esta fase e

p;"dás de Souza e Orivaldo n(· vai voltar a fazer muitos gols" .

. segundo tempo da. partida ser-
.

Depois, falando ainda sobre a

viam até para as ratificações de atuação do time na partida, sa­
superioridade ern Campo, O lientava "que este resultado

problema surgi<!o com Néia no nos valorizou, porque jogamos
intervalo, no entantó, nã<? pas- com dez a maior parte do se­

sava desapercebido no vestiá- gundo tempo e, ainda no final,
rio, ao final do jogo eu mesmo pedi para o Lico ser-

- Ele não pode se afobar vir de lateral esquerdo porque

porque os gols saem de uma nào dava mais, -Ao menos ele

hora para, outra, comentava seu podia auxiliar na defesa, e

substituto Otacftio. ' assim aguentamos até o final",
- Não é fácil estar na dele,' Ademir, que elogiava o es-

que não faz gols e se julga cul- forço coletivo, também tinha
, , I

pado disjo, Nós procuramos lhe sua, opinião sobre a partida,
dar" as ôp,'ortunidades, passa- �;Eõi urna-boa apresentação de

jrios aJ)9la sempre-que !:I
..á, mas todos pelo Aval, mas perdemos

nem sêmpte se tem sorte" E�- rnuitOs'golS',.,Agora, além da vi-
_,

� .. � -;...
-, � i4.."�. \

.

tão, nés ;ficamos p,çeocwRàd'QS_ tórjaJem q4e s�gestacar que o

com-ele, Ek..esRêtamo.sSu{lrécLJ·� puarani correu ,muito e valori-
,,'o, .... .". .. '" � ", '"

,

peráçjo lo.goFc�.>ncl!Jia Ademir.,
'

zou Õ rêsult�do'�que conseçui-
::O�'{,*,ld�Larn��m��h�a é.pj.: 'Qlo�,"P?'riq}t,e�uÍ!J time bom",

",.. - --. ,�::';O t��. � r;l.' ��" �,....�;s� .. '�"tc i.-_
•

""iri" �.' � '��, �

�
, �.

i" ��_ •

�, ��;_' . eo}i1 sitQ�ç40 de�éia
,,;�: ."�,� ��.� .:

�

',. �:.-::�,�:�"'� -

�

-: Emils68 :p�teô�cÚpãdo
%��,

'" ';,:�_ M

<

.��:,' ':" i:�.��·�����·'��7;:::� _,

/

.

",
.

.... FesteJà'do [leia vitória-t'aa §�'p�r�r·,' ><. ",';"' "

,equipeapós'seisapr.esentaçcfêS ': Quando terminou estas con­

que terminaram em empates e . siderações, o treina?or do Aval

derrotas, o . treinador do Avai, não quis mais 'nem comentar a

Emilson Pessanha, não conse". partida. Pediu licençá para dei-,
quia contaminar-se com o arn­

biente alegre do vestiário. Ao

final dó primeiro tempo' ele foi

obrigado a ?!Jbstituir Néia por

Octacílio, porque o titular es­

tava abatido por não fazer

gols, e Emilson lembrava a si­

tuação ainda no final da' par-
, tida:

É a tal coisa: as vezes o

time desperdiça um monte de

gols e um jogador acaba assu­

mindo por si só a culpa dos

maus résultados, sem neçessi­
dade. Então hoje, eu entrei no

vestiário quando o primeiro
tempo terminou e encontrei o

Néia abatido demais, chorando

xar o estádio, programou a rea-
.

presentação do elenco para

hoje a tarde e foi embora, Na

partida, porém.i antes de Néia

sair de campo Emilson já era

muito criticado pelos torcedo­

res, Aos dois minutos Bai­
duino já era solicitado em

campo, e o presidente do clube..
-

.

.

,
Luis Carlos �splndola
mostrava-se preocupado.
"Essa torcida vai incomodar'

muito os-joqadores de meio de

campo e o Emilson. Se o Renato

Sá não fizer boa partida� vai dar

o que falar", concluia ele.

Emilson, em frente ao está-

copiosamente num canto, sem dio, no entanto ainda relacio­

aceitar consolo e me forç_ando a nava as manifestações dos
substitui-lo. Depois o time vol- torcedores e os temores do pre­
tou a campo e fez mais um gol, -sidente do clube ao problema
venceu a partida mas eu fiquei de Néía: "Este é o futebol, que
chateado porque um de meus lmovimenta opiniões e tanto

jogadores agora é· um pro- pode consagrar jogadores
I

blema, que é· muito delicado como pode arrazá-los, se não

porque só ele pode realmente tiverem calma",

;

Néia jugulI mulnuiis IIl1Ja r;e;:;, não [e: gol e· agora preocupa Emilsoa Pessanha

Queixas do Guarani

.contra a maratona

I Para se consolar após a terceira der­
rota consecutiva do Guarani, o zagueiro Anto­
nio Carlos ontem lembrava que atuou sem

condições físicas ideais, pois a perna direita
ainda estava inchada e até sinais de inflama­

ção eram visíveis, No campo ele recebera a

função de auxiliar o lateral Gessi no combate a

Renato Sá e Lico, que para o técnico Cresco
era a principal jogada do adversário, mas não'
tivera condições para se sair bem:

,

- Lesionado, pedi até para sair no sequndo
. tempo, mas o seu Crespo disse que precisava
de mim e fiquei para colaborar. Agora, é claro,
nesta situação acabei prejudicando um pouco
o rendimento de meu time, porque não podia
cobrir as costas do Gessi com facilidade e o

Lindomar, que também tinha esta função,
também estava pisado. Ouer dizer, nosso time
é modesta, o campeonato é. uma maratona
muito difícil para nós, e nos arrumamos como

podemos. Daí, perder partidas como eesas mas a

gente entende, esperando sempre melhorar na
próxima,

.

U goleiro Chicão, no entanto, não estava
consolado .. Ele argumentava com facilidade
que perdemos muito mais chances de gol
que o Avar; que aproveitou praticamente suas

únicas boas oportunidades. Foi mais ou

menos dez lances perdidos por nós e no má­
ximo cinco criados por eles", completava ele.'

({
... ,

'.

Crespo explica os

problemas do _time
Cqrn problemas para definir sua equipe por lesões de

vários titulares, o treinador Crespo, do Guarani, ao final
da partida de ontem reconhecia as facilidades que o

Aval tirrha encontrado em campo para penetrar em sua

defesa." Por falhas 'ode Antonio Carlos, que estava sem
suas melhores condições, o Avai pode executar sua

jogada de maior perigo, com Renato Sá e Lico, pene­
trando com facilidade. Por isso eles venceram justa-
'mente, mais por deméritos do Guara.ni, que não jogou o

mesmo que contra o Fi.gueirense". explica ele .

Conformado. Crespo completava arqurnéntando que
o Guarani tern poucos jogadores em seu elenco, e por
isso não havia quem lançar na posição de Antonio Car­
los. "No Avai e em outros times com mais condlçóes, o _

treinador não tem João mas tem Paulo para a posição.
Mas nosso elenco é modesto, tem que se submeter aos'
problemas", concluia ele,
Depois, porém. Crespo fez uma advertência. "Os

times da capital não estão tão bem assim. Vão comer

fogo com muitas equipes do interior", Salientou então

que o gramado do Adolfo Konder tinha facilitado ao

Avai. "porque eles conhecem bem a cancha ...
•

e come­

çou a pensar na próxima partida:
- Contra o .Joinville vamos ter mais um partida difícil

e os problemas são muitos. O campeonato é uma mara­

tona, e isso complita um time como o Guarani. que tem
plantel pequeno e viaja muito para cumpri r a tabela.
Mas vamos tentar voltar a vencer, porque estamos pre­
cisando muito.

O ESTADO, 04 dejulho de 1977 PAGINA 11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

ESTADU,AL/OUTROS JOGOS

A Xan'xereeríse, treinada por Gercino 'Lopes, manteve a liderança invicta e

isolada da chave" ao empatar na tarde, de ontem em Xanxerê com o Paysandu,
depois de estar perdendo até aos 30 miflutos da fase final. O gol do tim,e brus­
quense,foi marcado logo aos 6 minutos através de Ruy, numa falha da' zaga, A
Xanxer8'3'f1seSÓ emp'atou aos 31 do segundo tempo,-com Wilson concluindo boa
trama do ataque, A renda somou Cr$ 16,100,00 e Silvio Tadeu Lemos Vieira foi o
juiz, auxiliado por Ubirajara Raupp e Elzío Franceski,

'

VITÓRIA
Vencendo o Lages na tarde de ontem no estádio João Marcatto por 2 a O em

Jaraguá do Sul, o Juventus se manteve na vice,liderança da Chave ao lado do
outro Juventus, Kindermann e Palmitos, A renda sornou apenas Cr$ 4,12'5,00 e

Francisco Simas foi o juiz, com Arno'Storino e Sidney Dutra"Este jogo completou
o �exto, até agora, sem vitória do Lages, que é o último colocado"

CHAVE H

.

. ";"''''.

Torcida preferiu calçadão .

'Não viu o Comerciário vencer

Brusque (Sucursal) _:_ A torcida do Renaux preferiu
passear né-catcaoao inaugurado ontem no centro da
cidade a 'v'er seu time ser derrotado, por três a um, pelo
Comerciáric. A renda foi, poreste motivo, fraquíssima:
cr$, 12,175;00,

'

Equivoeados com o esquemá traçado por Áureo,
para atrain'o Comerciário, os jogadores do Carlos R,e­
naux se e'fi'polaram no meio do campo, Isso fjlvoreceu a

equ] pe de Crici úma, Aos 25 mi riutos, depois de d ri blar

toda a dE!,f�'sa, Taquito marcou o primeiro para o Co­
merciáriO,A vantagem foi aumentada por Serrano, aos
42 mi'nuteis; Ele recebeu e aproveitou um cruzamento,
chutandotqrte, de pé esquerdo, sem chances de defesa
para Ronaldo, ,-'

,

Preocupado Com a fraca atuação de sua equi pe, Au­
reo, no intervalo, retircu.Nilton GÇJm�s � Adelrno. Com

Ch,apecoense perdeu,
confirmando tabu

Lages (Sucursal') - Confirmando um :tabu", a Chape­
coense perdeu-para o Internacional, em Lages, na tarde .de
ontem por um a zero. A desentrosada equipe de Chapecó, arém
do gol, deu inúmeras oportunidades paraos atacantes do Inter­
nacional que nào souberam aproveitar Mikimba, aos 44, e Ri­
cardo, aos 45 do segundo tempo, perderam duas excelentes
chances.

' -

A atuaçào da Chapecoense foi tào fraca que, ao final da
partida, o trei nadar Edgar Ferrei ra, que nào sabia a quem culpar
a derrota, preferiu dizer que os onze jogadores estiveram mal. a
Internacional, ao contrário, esteve muito bem, dominando

completamente a meia cancha, com Vanuza, Mikimba e Bim.
Porém, o bom trabalho destes nao se reJletia no ataque,

onde as chances eram desperdiçadas a todo momento. as
zagueiros da Chapecoense também colaboravam, em especial
Décio, descendo muito, na busca desesperada do ,gol, permi­
tindo a penetraçào do Internacional.

Alvir Renzi marcou, ao longo da partida, 6.5 faltas, matando
inúmeras Jogadas de ataque no momento que nasciam. Esta

tarta.distribuicao de penalidades prejudicouem muito o joqo.
nào permitindo boas jogadas de ataque. pc) rém, tei com justiça
que ele expulsou Eluzardo. aos 14 minutos do segundo tempo,
quando este revidou a -socos uma falta de, vanuza.;

a único gol da parnca Tal retro aos 4 minutos do segundo
tempo. Os três meio-campistas do Internacional, mais Vacaria,
inlciararn uma perfeita troca de passes no meio do campo 'e'

foram até o gol de l.uiz Carlos. Vanuza ficou só com o goleiro e
,

bateu forte, rasteiro, no canto.
Irritados com a derrota de seu time, quarta feira passada, e

com a saída de Tónho, OS torcedores do Internacional preferi­
ram ficar em casa, assistindo pela televisào o Jogo entre Cru­
zeiro e Inter. por este motivo, a renda foi muito baixa" apenas
Cr$ 12.190,00.

.

.

O,lnternácional,vencéu com: Luis Fernarido-Pedro Enio­
Nivaldo-Paul ào e Eduardo.: Va nuza-Mi k+mba 'e Bim;
Pedrinho-Faceiro l-Vacaria, e Pelezinho(Ricardo) a Chape­
coerrse de l'ui sCartos-Cosrne-Décio-Carlos Albero e Zé Carlos;

. .Jarrça-Se rqio ·_·Sa.n.to·?(��d.rg�·) e Luis' Carlos, W'ilsinho-
.'

Marron(Fernando) e Eluzardo", .. _

isso, ele consequiu aumentar a proauçao ao lime que
dominou toda a segunda etapa. Mesmo assim, aos 3
minutos, Serginho fez o terceiro do Comerciário:
O gol do Carlos Renaux, merecido pela movimenta­

ção. da equipe, veio aos 22 minutos. Ciro aproveitou
uma péssima. saída de Cabral na cobrança de urn es­

canteio para marcarde cabeça. O Comerciaria durante,
toda segunda etapa se contentou em evitar os ataques

.
do Renaux, à espera de uma boa oportunidade para
contra-atacar.

�

O Carlos Renaux jogou com Ronaldo-Lico-Ademir­
Messias e Jaíco; Paulo Sérgio-Reinaldo e Adelmo(Os­
vai do) ; Luis Carlos-Ci ro e Nilton Gomes(Ademi r Tato),
contra o Comerciário de Cabral-Lúcio-Ofávio-Cláudio e

-Valdec]: Serrano, Doriva e Di rceu; Sergi nho(Jadi r)-
Taquito(Zangão) e Ademir.

.

..

'-Uma promessa pata homenageár Fóes
Itajai (Su��rsaO�Os jog�dores do Marcílio Dias não Parazinho, Carecae Catarina, perderam as chances

puderam cumprir a ,pr.omessa feita ao presidente do dó Marqílio. Pejo Palmeiras, a melhor oporiunroace
.clube, .Feliz Fôes" de vencer o Palmeiras na noite de não foi aproveltada por Sony.que chutou nas.rnaos de
sábado. Eles queriam homenagear Felix Fôes por ter Silveira, quase no final-do ioco.
reintegrado o treinador S.ergio Lopes ao elenco e por

A meia-cancha da equipe de ltajaí esteve melhor du-
'

ter dispensado os diretores Antonio Cera-e Aquues i

Gonçalves, que haviam afastado o técnico sem consut- rante toda a partida, porém a boa atuação da defesa do

tar o presidente.-' Palmeiras equilibrou o jogo.
Os esforçados jogadores do Marcílio não passaram No fim da partida, Sérgio Lopes lamentava que seus

do empate em zero a zero, contra um Palmeiras satis- jogadores não tivessem marcado um gol, o que ele,

feito Com o resultadoese limitou a jogadas defensivas, considerava justo,' devido o empenho de todos.
no segundo tempo. .

. O Marcílio Dias jogou com' Silveira-Aldo-Ari
Na primeira fase, o Palmeiras jogou bem, pois os Prudente-Reqrnaldo e Carlinhos; Vadirrho-Chico Sa­

-jóqadores tinham boa liberdade de movimentos. Po-. mara e Careca; Vado(Catarina)Arizinho e Parazinho

-rérn, no segundo tempo, o treinador preferiu a defesa ê contra o Palmeiras de: Victor Huqo-Adaozinho-
.

a tentativa decontra-ataques rápidos através de J.orge Cartinbos-Gilson.e .Celso Silva; Jorge Luis-Sony e Pa­
'Gl:Jilherme'.. Embora-a. vontade de ganhar, patente no ' ranhos(Britinho);'..caco-Jarg'e, GuiJherme e Zé 'Carlos.A
empenho de todos atletas" foram muitasas boas-opor- arbitraqern ·toi .de Gerson CarlosDernaria.e a lenda de'
tunidades desperdiçadas pelos jogadores do Marcílic. cr$ 25.360,00. ,..'

,

:'-. _. CHAVEI ••

·Um .iogO 'excelente'
,e vitória 'do Pa'lmi'ios

Palmitos (Sucursal de Joaçaba) - Foi uma excelente partida, principal­
.mentepara o palmitos que conseguiu a vitória .por uma zero, gol

, marcado por Tilo loqe aos 3 minutos. O jogo, difererite dos tradicionais
esquemas defensivos, aprese-ntou dois times corajosos e j'ogando
sempre na frente num 4-2-4 fixo. Daí, no final, a estatística ter anotado
19 chutes a gol do Joáçaba contra 18 do 'Palmitos e três bafas na trave,
sendo_duas chutadas pelo time de Joaçaba. .'
O .gol que deu a vitória ao Palmitos, .aos 3 mi n utos, resultou de uma

falha de Adellno, que atrapalhou-se com o passe de Marçal. Claudio
veionacorrida, tirou.a bola.do zagueiro e lançou para Tilo, na marca do
pênalti, chutar fraco" com a bola passando' por baixo da barriga' do
goleiro�treinador Joãozinho, "

'

.

Cinco minutos depois, nuni dos ataques do Joaçaba, Carlinhos mãi-�
CDU e, q�ando os jogadores se preparavam para c:;omemotar'o empate,

�

o bandel'�a Geraldo Cola,res. invali.dou o lance, an.otando impedimento
,

do ponteiro. Moaci'f Tirloni, wm bom juiz, correu ajé ao auxiliar e.con-
firmou a ihfração.

'

, Na fase final, depois de Quincas e Tilo terem chutado na trave, o
Palmitos voltou a perder excelente oportunidade de ampliar. Vé!lter
recebeu, lançamento de Tilo, livre com o goleiro e'chutou em cima de
João�irlho. N-o rebate, também sozinho, Valter completou para fora:
�

A ultima (rlwnce de. gol da niovimentada partida, aconteceu aos 48,
,com Ferreti, depois de ter recebido um crl:Jzameríto da direita de Ver­
melho, chutou com violência no travessão, com Cavalheiro fora do'
,lance. Em se'g:uida:b.árbit:m termin'ou o'jogo no estádio da Baixada, que'
rende", Cr$ 2.37S,OO."Os times, jogar.arn ,asstl)'l,� P�lmrtas - Cavalheiro; ,

.

P-�raná,. Beta,. Vilrnar' e' Mario; Jorge,. Tilo (Gilson) 'e ,Gilberto;. Valter.,
Nilson (Rose.�e'G.laudfo,._Joaç�aba� João�inho;,Adelinó., Valmi.t, Ferreti
e Celso; Q,ui,ncasi Be1'ico e Pau.lo Roberto'; Ve.rmerh·o, Marçal e Calrli-

_nhos ..

Vitória

escapou do

Juventus aos

46 do 20.
Rio do, Sul (Sucursal) - A torcida do

'Kirídermann foi reeornpensaóa.. pelas
cinco horas de liiag,em entre ,Caçador e"
Rio do Sul: sua equipe conseguiu e'Vpa­
tar, de um ,a um., no últ,imo minuto,.ga
padicja contra um confuso Juventus, To­
nil'l�o, do Juyentus, foi, o autor dos dois
gols· da pa,rtida de ontem., um a favor e

0utro contra.
.

.

'.

,

Aos 21 minutos,depois de receber um

passe de Sávio, Toninlio ch,utou, 'de
dentm da área, no cantó de Gallina. O

Juve.�tus ficaria com vantágem no mar,

cadqr a'té os ,46 minutos �do segundo
tempo, quando, já nos descontos, To-

-

,ninho, voltaria <! marcar. Desta vez,
contra'. Ele foi dividir uma bola com o

ponteiro �sqUEúdo Mariecà, que entrou
em substituiÇ�o 'a Orlar;Jdo e a sóbra enc

gano.1:J o goleiro Wilson. Foi" muito'
'gránçle.,a vibraçáo na -torcida do Kinder­
marm, que e'ra maiodadentro so estádio.
A re(lda foi muite baixa: .cr$ 5.945,00,
Gontrariando a expectativa, já que.o dja
estl!va bOr{l;,C0m maito SQL

'

O jógo foi sempre ruim, O Juvel'ltus
trocava excessivamente passes, O desa­
jeitado Kindermann se defendia como

podia. emb.ora a p'ressão adversária
nunca fosse forte.

O Juvenfus jogou com Wilson, Suca,
Pedro, Djalma e Saulo; Saio, Toninho e

Vieira (Pirulito); Sávio (Valmir), Sráulio e

Clóvis, contra o Kinde.rmann de Gallin,a,
Walmor, Miúdo, Menegazzo e Wi.lmar;
Sita, Debiazzi e Miro; Telmo, Zeca e Or­
lando (Maneca), A a;bitragem foi de
Cerso Sozzano, auxiliado por Raul Ouve
e Darci Telles,
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Miriam e .laqueline,
surpresa no Hobie Cat

,�Men;nas, dei, UfS"C e Âvai.
classificam-se no voleibol ':"

Com dois excelentes jogos " o

Torneio de Voleibol na Areia, aberto
no sábado, prosseguiu na manhã
ide ontem no Areião da Baia Sul,
quando foram classificadas mais'
'duas equipes, Educação Física da

IUFSC, no feminino e Avai, no mas-

1culino. O número de clubes partici­
pantes no Torneio, 16 rnaculinos e

seis femininos, surpreendeu aos

organizadores e aos próprios adép­
tos do voleibol, ficando eviden­
ciado que joçadores .e o interesse

pelo' esporte existe, 'faltando so­

mente a iniciativa dos clubes so­

ciais de Florianópolis, "a.exemplo
do Clube Doze de Aqesto que aca­

bou com seu departamento espor-
Afonso Gentil Ramos, da Associação Grupo Financeiro Besc, venceu tivo há alguns anos, contrariando

na manhã de ontem a segunda etapa do Campeonato' Estadual de inclusibe aos interesses dos. pró­
Ciclismo na segunda categoria, disputado na cidade de Pomerode, com
a cornpetiçáo tendo uma boa organização por parte dos Governadores,

,prios associados".

'.I C,M.E. local.'
A melhor partida da manhã foi

A promoção da Federação Atlética Catarinense não teve disputada a 'entre o Avai e o E.C. São Miguel, sempre equilibrado, com o Aval,

primeira cateqoria, em virtude dos ciclistas estarem, em seus respecti-
.

com o .joço sendo decidido nos, valendo-se da experiência e daca­
vos clubes, em regime de preparação para aOorrida ê. de Julho, em . cinco minutos finais dado ao equi- timba de Pedro Paulo e vêncendo a

São Paulo. Os resultados das 'duas provas foram os seguintes: líbrio da disputa, Com alguns joga- partida por 50x46, depois de g_anhar
Segunda categoria - 1° Afonso Gentil Ramos, 2° Ivan Hubert, 3° dores de bom nível técnico inclu- o primeiro tempo por 23'a 21.

Anísio Silveira Filho, todos do Besc;4° Modestino Rossi, do Vasto Verde sive componentes da seleção de O público pôde também assistir
e em 5° João Carlos Andrade, Terceira categoria - 1° Luiz Nestor Florianópolis, como Pedro Paulo, um bom jogo, o primeirto da

Ferreira, do Besc; 2° L. Maya, da Consul; 3° Bruno Sala, do Besc; 4° Sidneye Marcelo, o Avai iniciou er· manhã, entr-e as equipes femininas
Ricardo Dalanosa, Tubarões e em 5° Marcelo Kruel, do Vasto Verde. rando bastante. no bloqueio e no da Educação Física da ,UDESC e

sistema de�_'Oolocação na quadra. E.C,M" time este constituído por
Isso favore2'�b)ao São M:iguel, um algumas jogadoras da seleção de

time bastante eõ{ITsi,asmado, e in- Florianópolis, A UFSC, com atletas
clusive com alguns veteranos. mais altas e experientes como Stela

O São Miguel teve como líder na, Maris e ainda Chuca, superou com

quadra de areia o veterano Lucas alguma vantagem a partida e che­
Wiggers, um capitão do Exército de g'ou a uma vitória final de 43x36,
44 anos, que demonstrou uni acen- depois de 18x21 no primeiro tempo,
tuado condicionamento físico, O E.C,M, mostrou também atletas

sendo uma das mais importantes fi- de bom nível técnico, como as ja­
guras de sua equípe. Seu entu- pcnesas Yoko e Machiko e ainda
siasmo contagiou todo 0 time tor- SUeli, uma loirinha que se revelou

nando o mesmo efetivamente com- .
no time ríe São Ludgero.

petitivo. Por.isso ojogo manteve-se O Torneio de Voleibol na Areia

Apenas para integrar os elementós ligados a vela, o Iate Clube de
Santa Catarina- Veleiros da Ilha promoveu no dia de ontem Lima regata
amistosa 'de longo percurso nas Classes Oceano, Hobie Cat, Laser e
ainda motonáutica. .

A chegada foi na praia de Cacu pé, onde o clube ofereceu uma chur­
rascada de cónfrater.nização na residência de M'anoel Alves, com os

barcos largando às 9 horas da sede do Veleiros da Ilha. A surpresa da
regata, na Classe Hobie-Cat, foí a vitória de suas moças, Mirian Reitz e

Jacqueline Vasconcelos, surpreendendo até mesmo os experientes
iatistas. AClasse Oceano foi vencida pelo Iara II, do comandante Aristó­
telis Martins; na Laser ficou em primeiro lugar Saul Damiani Filho,
enquanto Dalton Tayer ganhou a prova de motonáutica. '

Afonso Ramos, . do Besc,
vence etapa de ciclismo

Handebol inaugura quadra
Um excelente público assistiu na

noite de sábado as meni nas tri-

,campeãs
-

dos Jogos Abertos de

Santa Catarina, durante a mauqu­
ração da Praça Nossa Senhora de

Fátima, no Estreito. Na. excelente
quadra iluminada as atletas do'

Conselho Municipal de Esportes de
Fiojianópolls procuraram apenas

mostrar ao público a prática do

handebol, um esporte que ainda
não atingiu a' devida massificação.

"

Vitória do IEE no jogo inaugural

CODISC . CO,MPANHIA DISTRITO
INDUS.TRIAL SUl- CATARINENSE

AVISO

A seleção do C.M,E" embora sem

alguma de suas principais atletas,
. .

- .1
Jogou contra a equipe do Instituto

Estadual de Educação, com a vitó­

ria ficando com o IEE por 9x7. O

C.M.E. jogou com Angela, Angélica
(2 gol), Mirim (1), Jacqueline, Elisa
(3), Taís (1) e Lúcia. O IEE apresen­
tou algumas jogadoras novas, re·

sultado do trabalho de-renovação
que vem sendo efetuado no colé­

gio, como Ana Elisa, Nádia e Ma':

riangéla, todas mostrando bom ín­

dice técnico. O time jogou com

Sandra, Eliana (2), Bia, Ana Elisa (1),

A COMPANHIA DISTRITO INDUSTRIAL SUL CATA­
R1NENSE -.COOISC - Sociedade de Economia Mista regis­
trada na Ju nta Comercial do Estado sob nO 42.413, .C;G.C,
do Ministério da Fazenda nO 83042325/0001-64, com

Sede àAvenida Brito Peixoto, s/n>, eh; Laguna se, leva ao

conhecimento dos interessados que se acha aberta a

CONCORRENCIA - Edital nO 02/77 /LG, para execução das
obras referentes .ao Equi pamento Comunitário de Imbi­
tuba, compreendendo: Prefeitura Municipal; Unidade Es­
colar,Delegacia de Polícia, Centro Comunitário e Posto de.
Saúde. no município de Imbituba, pelo regime de ernprei-"
tada por preço 'global, totál ou por unidades, com prazo
para entrega das propostas até as 15:00 horas do dia20'de
julho de 1977.

.

'Cópia do Edital e maiores esclareclrnentos poderão
ser obtidos em sua Sede.

Adriana, Sayonara, Mariangela (2),
Eliane (3) eNádia (1). Jailson e Wal­

ter dirigiram tecnicamente as duas

equipes, que teve arbitraqern de

,Marco Antonio Sigl1ell<3'e João
Filho,

Laguna, 29 de jun�o de 1977

A DIRETORIA

Ninguém constrói em basessujas.-----------------------.;.;......

.No areião, vitória do voleibol feminino da Educação Fí,si'e�'

tem a promoção da Sec.i'Blaria qe
Educação, Saúde e Assiste,mcia S9-
cial, O ESTADO, TvCulsuta e 'A

Esportiva", além da partici,�açãoda
Federação' Atlética Cafarinense.
Edson Martinelli e AntD'�io .de
Pádua. Amorim foram os;-:a�bitros,
funcionando Marisa Hu'b-e�iif como
cronometrista e KáÚa

.

9?nt'Ana
como anotadora.

EQUIPES

Avai -.Pedro Paulo, NelGon, Sid­
ney, JOão, César e Marêel@. E,C.

. São Miguel - Si las, TBmâz, Fer-
.

nando, Lucas, Vilrnar. :GUedes,
Paulo, Helmuth, Orlando s-Nestor.
UFSC - Eu nice, Helena;' �:ridena,

.

Vera Lúcia, Eliane Adriano, Eliane,
. Stella, Vera e Li neia. E.C:M'; - Ca­
cilda, Flores, Fernanda, l,íg'ia, ,Ica,
Michiko, Zeli, Ana Maria; ..Yoko e

Maria Julia.
'

VÃ VISITAR A 2a�"FAMI':,
E VOLtE DONO, DE SEU

,

-

c;.' ,.,) � t .
'-: . ..;_.

APART'AMENTO.

Todas as coisas n,a vida da gente tem um lugar.
O lixo também.

,

L-----------------------____;..-Passe Florianõpolisa limpo
I.
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NOVA ETAPA NO DESENVOLVIMENTO
DO COMÉRCIO·DA CAPITAL
Florjanópolis ganha, hoje, sua mais mo­

derna loja de móveis e dec-orações, a

'KILAR-Móveis e Decorações l.tda
"

locali­
zada \]0 coração da cidade, à rua Felipe
Schmidt esquina com Deodoro, em pleno cal-

- \

çadão
A nova loja, é mais um empreendimento do

Grupo' Koerich
"

sempre integrado e acom­

panhando o desenvolvimento da Capital e vem
beneficiar toda a população da Grande Floria­

nópol is, proporcionando-lhe as melhores e
,

mais atualizadas opções em móveis e decora­

ções,
O Grupo Koerich ", sempre norteado pela

sua filosofia e trabalho fixada desde sua fun-
, dação, quando instalou SUél primeira loja em

.

Florianópolis, de que a empresa deve ter suas
vistas voltadas para a comunidade, sentiu a

necessidade de criar a nova empresa - "KILAR­
Móveis e Decorações Ltda." -, com um capital
.de Cr$ 6 milhões, abrindo, assim, novas opor­
tunidades de trabalho e preenchendo urrja im­

portante faiXa do mercado local, É i nteres­

sante observar, ainda, que o�tal da mais
nova unidade do Grupo 'Koerich", é consti­
tuído pejas- empresas integrantes do Grupo:
Eugênio Raulino Koerich S,A, - Comércio e

lnd ústria e Koerich SA - Comércio de Auto­
móveis.
Contando com amplas instalaçõ_es, a nova

loja foi concebida considerando, princiRal-.
mente, as condições favoráveis de comodi­
dade conforto que o Calçadão oferecerá, pro­
porcionando uma movimentação mais tran­

quita, livre das atribulações do trânsito de veí-
culos,

.

Essas condições, aliadas ao ambiente mo-
.

derno dado à nova loja e ao já tradicional aten­
dirfleríto que se encontra nos estabelecimen­
tos do Grupo "Koerich", se constituiràó num

marco no constante desenvolvimento do co­

mércio da Capital.
'O GRUPO

O Grupo "Koerich", desde sua integração no

comércio florianopdlitano, nunca deixou de

acompanhar e, até mesmo, ser parte do

progresso da cidade,

Assim, consciente do constante cresci­
mento da Capital, o Grupo "Koerich", em 1964,
reconhecendo a necessidade da população
de ter maiores opções de compras, dirigiu sua

expansão no sentido de atender, plenamente,
todas as classes sociais, ingressava no mer­

cado de móveis e eletro-domésticos, com a

instalação de sua loja à rua Deodoro,
.0 sucesso desta, então, nova loja, somado à

confiança do público consumidor na empresa
e fé desta no desenvolvimento da região, leva­
ram o Grupo "Koerich" a uma expansão contí­
nuae, presentemente, afora a loja que hoje se

.........-------�-���

inaugura, conta com mais seis lojas na Capital;
duas em Campinas, São José; duas em Itajaí e
duas em Jolnville. ,

Conta, ainda, com uma fábrica de artefatos
de' cimento, implantada em 1973, em Campi-
nas, município de São José.

.

Dedica-se, também, à comercialização de
armarinhos e utensílios domésticos, atr-avés
do setor de Atacado, com atuação em todo o

Estado de Santa Catarina,
'

Ampliando seu campo de atuação, em 1968,
era constituída a Koerich S/A - Comércio de
Automóveis, revendedora autorizada da
Volkswaçen do Brasil S/A,
Em 1975, com a finalidade 'de dar continui­

dade ao Consórcio Koesa, iniciado em 1968,
foi fundada a Koerich Administradora de Con-'
sórcios.
Todo esse conglomerado de empresas, que

constituem o Grupo Koerich, têm suas ativida­
des dirigidas através de Eugênio Raulino Koe­
rich S/A - Comércio e Indústria, unidade ge­
radora de todas as outras que, hoje, levam o

nome Koerich a todo o Estado de Santa Cata­
rina, como o símbolo de fé no homem e no seu

trabalho,

LOJAS KILAR
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KARl/INTERNACIONAL

Faltava meia volta

quando Andrett;
•

conseguIu
fil , '•

a vItorIa
Mário Andretti, depois de uma

péssima largada, em que estava na

"pole-position", cai ndo para ter­
ceiro lugar, ficando atrás de James
Hunt e John Watson, reagiu sensa­

cionalmente e venceu a prova, 0-1-

trapassando Watson quando fal­
tava meia volta para o término do
GP da França, ontem, em Dijon­
Prennois.
Na largada, Hunt.saltou na frente,

seguido de Watson e de Andretti,
posição mantida até a 4a volta,
quando vvatson assumiu a lide­

rança.
Na 15a volta, numa excelente re­

cuperação, Andretti ultrapassou
Hunt para, duas voltas depois, en­
costar em Watson e iniciar uma per­
seguição que, sem tréguas, durou
por nada menos de cerca de 62 vol­
tas, quando .a ultrapassagem de­
And retti aconteceu meia volta para
a linha de chegada. A ultrapassa­
gem deu-se na última volta, na

Cu rva Parab'ól ica, onde Watson
sentiu o motor morrer ao ser mais

exigido, ficando sem gasolina.
Mesmo assim, pela distância que

separava os dois ponteiros dos de­

mais, o inglês conseguiu mantera

segunda posição.
Jacques Laffite, com Ligier, a es-.

perança francesa de uma vitória' no
GP daFrança, fato que não ocorre

há 30 anos, conseguiu manter a

quarta posição até a 60" volta,
quando seu carro caiu de rendi­

mento, parando nos boxes 2 voltas

depois e voltando à prova na oitava

posição.
Emerson Fittipaldi, na real estréia

do F-05, com o carro' desacertado
para o circuito de Dijon-Prennois,
largou na 20i' posição - último a

largar -, terminando a prova em

no lugar, numa excelente corrida.

Alex, ainda com o March, não con­

sequiu classificação para a largada,
ficando como primeiro reserva.

A prova teve um desenrolar nor­

mal, com algumas desistências por
defeitos mecânicos e apenas uma

batida, na 4a volta, quando Jean­

Pierre Jarier, com um Tyrrell eDavid
Purley, com LEC, encostaram roda

com roda, obrigando-os ao aban­

dono.

� .

A Lotus está ajudando muito a Andretti neste mundial

CLASSIFICAÇAO
Foi a seguinte a classificação dos

participantes do GP da França: 1°­
Mário Andretti, Lotus,
1h39m40s13/100, com a média de

183,006 km/h; 2° - John Watson,
Brabham, 1h39m41sf;>8/100; 3° -

James Hunt, McLaren; 4° - ·Gunnar. Niki Lauda, ao entrar na quinta posição no GP da França, assumiua
Nilsson, Lotus; 5° - Niki Lauda, Fer- liderança do Campeonato Mundial de F-1, somando aqora 33 pontos
rari; 60 _ Carlos Reutemann, Ferrari; contra 32 de Jody Scheckter e Mário And retti. no mais disputado ce r-

70 _ Clay Regazzoni, 'Ensiqn: 80 _
tarne dos últimos tempos. '.

Após a disputa dó GP da França, 9a etapa do Campeonato Mundia! é a
Jacques Laffite, Ligier; 9° - Jochen

A
.

33seguinte à classificação dos pilotos: 1° -. Niki Lauda, ustria, pontos;
Mass, McLaren; 10° - Rupert Kee- 'C'/30 _ Mário Andretti, Estados Unidos e Jody Scheckter, Africa do Sul,.
gan, Hesketh; 11 ° � Emerson Fitti- 32; 40 - Carlos Heuternann, Argentina, 28; 5°-- Gu nnar Ni Isson, Suécia,
paldi, Copersucar F-05; 12° - Ron- 17; 6° - JochenMass, Alemanha, 14; 7° - James Hunt, Inglaterra, 13; 8°-
nie Peterson, Tyrrel e" 13° - Vittorio Patrick Depailler, França, 10; 9°/1 0° - John Watson, Inglater-ra e Jacques
Brambilla, Surtees. Laffite, França, 9; 11° - Emerson Fittipaldi, Brasil, 8; '12° - José Carlos

Mário And retti, ainda, estabele- Pace, Brasil, 6; 13° - Ronnie Peterson, Suécia 4; 14° -Vittorio Brambilla,
ceu um novo 'recorde de volta para o Itália, 3; 15°/16° - Alan Jones, Austrália e Hans Stuck, Alemanha, 2'e em

.

ci rcuito agora ampliado, 'vi rando"· 17°/19° - Clay Regazzoni, Suíça, Renzo Zorzi, Itália e Jean-Pierre Jarier,

em 1m13s75/100, com ámédia de
. França, todos com um ponto.

'.

O Campeonato Mundial de Pilotos de F-1 prosseguirá no próximo dia
185,617 km/h. 16, com a disputa do GP da Inglaterra, em Silverstone.

Estadual de kart tem 4 líderes
A prova mais sensacional da atual

temporada de kart foi disputada ontem,
em Itajaí, que foi vencida por Antonio
Dias Ramos, nas 1a/2a categorias' e por
Marcos Ad ami, na 3a categoria,
registrando-se, ainda, uma espetacu lar
capotagem do kart n? 3, saindo ferido o

seu piloto, o blumenauense João Valta­
mir Ramos, inclusive com suspeita de
fratura de uma perna.

Afora o acidente, a prova teve um de­
senrolar normal, sendo, inclusive pela
primeira vez, rigorosamente cumpridos
os horários estabelecidos, mostrando o

acerto da Federação quando passou a

agir com mais energia a este respeito,
evitando. desta forma, os atrasos que já
eram um costume no nosso kartismo.
["/2" CATEGORIAS
A prova realizada em duas baterias,

ambas muito disputadas. registrando-se,
nas duas, um forte duelo entre Antonio
Dias Ramos. de Itajaí. com o kart 88 e

Plínio David De Nez Filho. de Chapecó.
com,o kart rio 6. Esta foi a.primeira cor­

rida de Plínio nesta temporada em Santa
Catarina. já que está disputando o Cam­

peonato Paulista. não contando. por­
tanto. pontos para o atual Campeonato
itarinense

Toninha Ramos. dominou as duas ba- .

terias desde as' suas largadas: sempre
perseguido por Plinio De Nez Filho e de
Jener Armando Silva. de Blumenau. que
ficou com a terceiracolo caç ao . .

Clovis- Roberto. Concatto. da Equipe
Brecha-Expresso Chapecoense. atual

campeào catarinense .. nao foi feliz nesta

prova. com seu kart apresentando pro­
blemas mecânicos o que lhe valeu. ape-'
nas. a 98 posicào ..

A prova assinalou. tambem. a volta de

Dennys Joel Maia Neves às pistas. com o

blumemiuense conseguindo o 8° lugar.
Henrique Gaidzinski Perez. de Cri­

ci uma. carnpeào da 2a Categoria em

1'976. subiu de categoria' nesta tempo­
rada e. ainda. nao havia conseçuido se

_ adaptar a classe mais veloz. Com os re­

sultados das duas ultimas corridas. pa­
·rece que Henrique "Salame" Gaidzinski
Perez vai encontrando o ritmo da la/2a

catcqorias. tendo obtido: nesta prova.
um excelente quarto lugar. resultado de
uma atuação muito segura.
Parucrpararn desta categoria 14 pilo­

tos. com 11 terminando a prova. en­

quanto três -- Roberto Bencz, J,aime Va­
lentim Cunha e Eron Baldicera - eram

obrigados a abandoná-Ia por problemas
rnscárucos.

E o seguinte o quadro de classitrcacao
final das la/2a Categ.orias: 1° lugar. An-

tania Dias Ramos, Itajaí; 20 Plínio David
De Nez Filho, Chapecó (extra­
'campeonato); 3° Jener Armando Silva,
Blumenau; 40 Henrique "Salame" Gaidi­
zinski Perez, Criciúma; 50 Cláudio Si­
mão. Blumenau; 6° Cesar Guilherme
Buch, Blurnenau: 70 Rogério Naspolini.
Criciúma. 8° Dennys Joel Maia Neves,
Blumenau; 9° Clóvis Roberto Concalto,
Chapecó; 10° .Rodolfo Zanichelli, Blu­
menau e Marco Antonio Di Bernardi, Flo­
rianópolis.

Com este .resultado, o campeonato
"pegou fogo", já que nada menos do que
quatro pilotos dividem a liderança: Cló­
vis Roberto Concalto, Cláudio Simão,
Jener Armando da Silva e Antonio Dias
Ramos, todos com 21 pontos ..

:l" CATEGORIA
Foram, igualmente, disputadíssirnas

todas as baterias - 3 ctassíücatónas e

uma final - da 3a Categoria,
registrando-se, ao final, uma boa vitória
de Marcos Adami, de Caçador, que­
brando a invencibilidade do Joinvillense
Osvaldo Pinheiro Filho, da Equipe Su­
permercados Riachuelo, que ficou na

segunda colocação.

Ne Cc' cateqona aconteceu o acidente
com o kart nO 3, pilotado por João Valte­
mir Ramos. de Blurnenau, que ao entrar
mal numa curva': bateu no pneu de pro­
tecao que. ali naquele ponto, está mal
colocado. capotando. O piloto não. teve
tempo d-e desvencilhar-se do kart, o que
lhe causou ferimentos. de natureza leve.
sendo imediatamente removido para o

Hospital .Marieta Konder Bornhau-sen,
com suspeita de fratura de uma das per­
nas. No sábado. nasmesmas condições.
capotou no mesmo lacaio kart nO 17, do
tubaronense Jomar Coelho. O piloto
conseguiu safar-se do kart, que deu três
voltas no ar, saindo ileso do acidente.

A final da 3' Categoria apresentou o

seguinte resultado: 10 luqar. Marcos
Adami. Caçador; 2° Osvaldo Pinheiro
Filhó. Joinville: 3° Mauricio Zandavalli,
Caçador: 4° Carlos Alberto Pegoraro,
Caçador: 5° Rodolfo Jah n Fi lho, Guara­
mirim, 6° Cesar Beduschi, Blumenau; 7°
Luiz Fernando Beltr ào. Jo acaba: 8° Re­
nato Naspolini, Griciuma: 90 Carlos
Coan. Tubarão e em 10° ,lugar, Nélio
Abreu Filho. de Blumenau.
O CA\LPEOl'.'ATO
Após a disputa da 3a Etapa do Cam­

peonato Catarinense de Kart de 1977, é a

seguinte. a classificação dos participan­
tes:
I "/2" CATEGORIAS - De 1 ° a 4° I uqa-

Toninha
. R�mos. vencedor de

ontem

res, .empatados: Clóvis Roberto Con­
catto: Cláudio Sirnào. Jener Armando da
Silva e AntonioDias Ramos, todos com

21 pontos; 5° - Henrique' Salame" Gaid­
zinski Perez, 15; 6° - Cesar Guilherme
Buch, 12; 7°/8° - Roberto Bencz e Rogé­
rio Naspolini, ambos com 11 pontos: 9°'
Marco Antonio Di Bernardi, 10; 100 -'

Jaime Valentim Cunha, 9; 11°· Eron Bal­
dicera, 7; 12° - Dennys Maia Neves, 4 e
em 13° - Rodolfo Zanichelli. com 2 pon­
tos.
:}" CATEGORIA - 1° lugar, Osvaldo

Pinheiro Filho, 31 pontos; 2° . Maurício
Zandavalli, 17; 3° . Luiz Fernando Bel­
trào, 16; 4° - Rodolfo Jahn Filho, 14; 5°­
Renato Naspolini. '13; 6°/7° - Marcos
Adami e Carlos Alberto Pegoraro. 11. 80-
Valdemar Roberti. 8: 9°/11° - Edson Ri­
beiro. Delano Remare Néíio Abreu Filho.
7 .pontos ; 12°/130 - Marcos Tedesco e

Cesar Beduschi, 5 e em.14° lugar, Carlos
·Coan, com 2. pontos.

NikiLauda chegou em 50.

e agora é lo. no mundial

Brasil na semi-final
i-uvenil, com 'o Mt!xico

1 unis - O Brasil venceu, ontem, a Itália, por dois a zero, em

partida válida pelo Campeonato Mundial de Futebol Juvenil,
classificando-se para jogar, quarta-feira, nas semifinais, com o Mé-
xico.

.

A equipe mexicana empatou com a França por um tento e ante­
riormente perdeu para a Espanha por um a zero.

Os gols brasileiros foram marcados por Paulinho, aos nove minu-
tos do primeiro tempo e aos quatrodo segundo.

.

O Brasil, que venceu o Irã por cinco a um E1 empatou com a Costa
do Marfim em um tento, s}lperou magnificamente a equipe italiana e

tido como um dos.que tem maiores possibilidades de obter o título
mundial.juvenil de futebol.
Desde o princípio a equipe brasileira dominou oslances, com bem

ordenados e rápidos ataques. .

Houve uma série de jogadas que quase determinavam, mais cedo,
a abertu ra da contagem, embora os brasileiros, que domi naram todo
o primeiro tempo, sem grande esforço, estivessem a ponto de permi­
tir aos italianos o empate, aos 20 minutos, numa jogada pessoal de
Capuzzo.
A classificação do Brasil era esperada mas a do México foi tida

como surpreendente já que, ao empatar com a França,' parecia
elimiriado da competição, porque se considerava que a Espanha,
por ter vencido os franceses e empatado com os mexicanos, teria
uma partida fácil ante a Tunísia, para obter o primeiro posto em seu
grupo. .

A Tunísia, no entanto, venceu inesperadamente a Espanha e ote­
receu, numa bandeja", o título de semifinalista ao México.

.
No grupo três, o Brasil tem cinco pontos, o Irã três e a Itália é a

Costa do Marfirri, dois pontos cada.
A equi pe brasilei ra ali nhou com João Roberto,Edvaldo, Toninha,

Heraldo e Paulo Roberto; Jorge Luis, Cleber e Baroni (Ti ào): Junior
Brasília, Quina e Paulinho.

Vitória argentina' sebre
seleçêio da Iugoslávia

'.
.

Buenos 'Aires - A seleção argentina derrotou ontem a da Iugoslá­
via por 1 a O - gol de pênalti""':', em amistoso de preparação das duas

equipes para o campeonato mundial de 1978.
Os iugoslavos, que domi ngo passado empataram sem gols com os

brasilei ros, foram quase sempre superados nas jogadas individuais.
O gól argentino foi aos 32 mi nutos de pri mei ro tempo, através pê­
nalti cobrado por Daniel. Passarella.
A vitória argentina foi merecida e o time apresentou o melhor

rendimento das seis partidas internacionais que disputou até agora.
com apenas dois triunfos-'- o outro contra a Polônia, pelo marcador .

de 3 a 1.

As equipes Arqenuna i-- Baley Tarantiru, Olquin Passarella Car­
rascosa. Ardiles, Galvan, Villa, Housemann. Luque e Ortiz.Iuqosiavia
- Kataliruc, Muzlnic. Stajkovic, Vujkov, Raskovic, Boríqan, Huric,
Kajec, Zavicic Zuigul e Srujak. O arbitro foi o chileno Juan Silvagno.
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partida ü Cruzeiro. mostrando
um futebol orqaruzado .e consis­

tente. tinha em Jo aozmho um

ponteiro que vencia com tacr!r­
dade ao lateral Beretta. ex-juvcnií
que substituiu o titular Claudio' na

.

equipe qaucha. Ao mesmo tempo
o Internacional perdia consisten­
era atraves de dOIS jogadores o

mela campo Jair e o port"
esquerda Lula· que nao tazu..
uma boa partida

Vitória do Cruzeiro, gol de Joãozinho
Porto ..\Ic,>:rc - Com um gol de ÜSIIIS e Va nderlei Ze Carlos

Joaoúnho. aos 19 minutos do se- Eduardo e Neca. EII Mendes. EII
gundo tempo. o Cruzeiro, na sua' Carlos (Livro: e Joaozmho. l n t cr­
estrela na Copa Libertadores da' ""l'iOli;t1 . Manga:. Beretta. Ma-
America. venceu ontem I nter na- II nho. Gardel e Vacaria. Batista.
clonai por 1 a O. e ficou com e)\ce- Jair (Escunnho) e Faleao Valdo-
lentes possibilidades de chegar a miro. Dano e Lula (Santosí. JUIZ
final do torneio. ja que jogara sua Angel Coe rezz a da Argentina.

Aos 19 minutos. os jogadores
do I nternacional reclaram penalti:
Lula entrou pela esquerda e chu­
te U'"-Jma bol a q ue toco u nas rn aos

de Moraes. Ü juiz arqenunó. bem
colocado. nada marcou. era bola
na rn ao (.

outra partida contra o clube
gaucho - teoricamente. o advérsa­
rio mais qualificado - em seu pro­
prio campo na capital mineira. O
jogo. que levou 38 mil 569 pagan­
tes ao estadió Beira RIo. teve uma

renda deCrS 1 mil h ao 074 mi I t,85 .

lndivrdualrnente. o tnternac.o­
nal tarnbern perdia o éontrole da

Lqllipl'." l.r'"/l'iro - Haul Ne­
linho. Moraes (Darci Menezes). l) Ih) n tt- i rIJ ..

1
, _�._. III

-par�1 ti (.r';: /.) :1'I'dIIH'lltt'

I

Toninho fez doisgols
na vitória do Palmeiras

Súo Paulo - explorando os Ailton Lira .iuar aru Fld." . ._ 37. No segundu tempo marca­

lançamentos longos, pelo meio, Bozo. u zagueiro Faustu ('" >-2 ram Dica. aos 28 e 32 e Jair
o São Paulo denotou o Santos sofreu um corte na cabec.i ck' Goncalves. aos 37. Bastante
por 3 a 6 a tarde, no Pa- receber uma pedrada yL,jlldu movlmentadaapartldaagradou
caembu, mantendo-se na lide- estava nu naru.o Oe reservas.J.» .nterrarnente ao publico os tr­
rançado grupo B, com 13 pon- ;lkdll-aou nus v-.suar.os. mas u I-';es: Ponte Preta - Rafael: Jair.'
-tos ganhos. Serginho marcou f",rlmento nau fUI grave. eugenio. ciCIO e Udlrlel: Van-
ostrêsgols,aos17e26minutos Nu estadia Brinco de Uuru derlei. Dica e Marco Aurelio.
do primeiro tempo e 12-do se- ern \..-amplilas. numa partida de Lucio (vvilsmho) Parraga e

qundo. Oscar Scoltaro foi o juiz murros gols. 'u Palmei ras ven- Tuta. Palmeiras Bernardino t
e renda somou Cr$ 856 mil 360, ,-<:u a Ponte Preta por 4 a 3. co n- Rosemlro. Beto Fuscao. Mario.
com público de 29 mil 088. pa-I firmando sua posrcao de hder Toninha e Vasconcelos (Jair
gantes. A nota negativa da par-, do grupo O agora com 17 pon- Gonçalves).
tida foi dada pela torcida doi tos ganhos Dulcldlo Vanderlei Nos demais Jogos realizados
Santos, que atingiu .com uma, Boscruua fOI o JUIZ que deixou ontem. os resultados foram os

pedrada o reserva f-austo, da
o campo protegido pelo poli- seguintes: Botafogó O x O Gua­

equipe' da Vila Belmiro.
.

ciarnento. 'ja que muitos torce- rani. em Hibeirao Preto. Portu­
_

As equipes Jogaram assim: dores da Ponte. revoltados com guesa de Desportos 3 x 1 Ame-
Sào Paulo - Toninho: Gilberto, a derrota. tentaram agredi-Ia rica. na cidade de RIo. Preto.
Eduardo, Arlindo e Bezerra; Te- u Palmeiras abriu a conta- Marilla 1 x O Ferroviaria. em Ma­
cao, Rocha e Viana; Terto (MUI-I gem com um gol aos 2 minutos. nlia ; XV de Jau 1 x 1 Juventos.
ler), Serginho e Zé Sérqio.

san-I de Torunho. mas Dica empatou em Jau: Comercial 3 x 2 Portu­
tos - Ernani; Ze Maria, João- aos 17. Aos 27 cdu aumentou g uesa Santista. em Santos:
zinho, Alfredo e Fernando; Car- para a equipe da capital To- c.ornerciaí 3 x 1 Noroeste. em
los Roberto, Reinaldo (Silva). ei n.nbo.outra vez. aumentou. aos Sorocaba. _

Atlético ganhou da França,

com o futebol de Reinaldo
,

,;
.

..

Belo Horizonte-Çasosees- As equipes: Atletico - Ortiz. franceses contra o Brasi!, no

forçasse no primeiro tempo'. Alves-. Modesto. Marcio. e Hii- Maracana.
como fez na etapa final. o Atle- ton Brunis: Heleno e Danival Pretendendo reforçar a de­
tioo Mineiro, mesmo desfal- (Alfredo); Marinho. Reinaldo. fesa. Barbatana substituiu Da­
cada de seis titulares, certa- Marcinho (Luiz Carlos) e An- ruval por Alfredo. O recuo do
mente obteria mais gols em sua gelo. Selecao francesa - Bara- ataque deu oportunidade à
vitoria de 3 a 1 ontem. no esta- telli. Battiston. Tresor. Zambelli França .de se reorganizar em

dio Minas Gerais, contra a sele-
-

(Platini) e Bossis (Shanouru: contra-ataques e foi. em um de­
cao da França, que apresentou' Miguel. Bathenay e Janvion: les. atraves e Six, que a equipe
poucas qualidades para ser a Baronchelll, l.acombe e Arrusse alcançou o gol, marcadoipor
equipe representante de seu (Six). Tresor. aos 28 minutos.
pais no campeonato mvndial, Mas a superioridade do Atle-
Uma torcida de apenas 22 mil US GOLS ti co era inegavel. devido princi-.

564 pessoas - para uma renda Apos três sucessivos chutes palrnente Reinaldo. Depois de
de Cr$ 931 mil640 - se manteve ao gol de Baratelli. nos minutos avançar pelo meio, o atacante
iria e aborrecida no inicio nara iniciais. do segundo tempo, - encobriu com seu ·tradicional
aplaudir no final a apresenta- Reinaldo ja recuperando sua chapeu' o zagueiro Shaboun-
cao do Atlético, principalmente forma apos receber o apoio de e recuou para Marcinho mar­
a de ReLnaldo que, apesar de seus companheiros - bem mais car. aos 29 minutos. O terceiro
irregular, foi a atração do jogo. soltos - marcou o primeiro gol. gol foi facilmente alcançado,
A principal curiosidade da par- aos 8 minutos, de cabeça. su- novamente envolvendo Rei­
tida foi a pouca marcação de. bindo entre os zagueiros Tresor naldo, que lançou Marcinho à
faltas, numa tranquila atuação e Zambellini, Justamente como frente. o qual passou para Al­
do Juiz Airton Vieira de Moraes .. ocorreu o segu_ndo gol dos fredo marcar, aos 33 minutos.

N0 IniCIO do segundo ternpo ja
com Santos no lugar de Lula o

Internacional parecia d.sposto a

c'eclçJlr a partida em seu lave·r -.

Mas ainda lhe faltava movrrnerua-

cao para superar a boa orqamz a­
cao tauca do Cruzeiro. Jo aozrnho
continuava entrando comi tacr!r- ,

dade pelo seu setor. o que.tirava a

tranquilidade do

mel�o-ca,hlPO
co­

torado - Batista. com fr quencia.
era obnuaco a sau de eu setor.

para cobnr a latera: Ao 19 minu-

tos. justamente quan o o lateraf
Beretta nao estava e seu setor .

ele part.c.pavace uma Jogada de
frente - .Jo aozmho pegou a bola e

entrou livre pela esquerda'. Ma­
nnno atr-oa tentou evrtar o gol.
mas levuu cois cortes do jogador
rmneuo t: nao pode .rnpeo ir que
�le10casse para as redes. na salda
de Manga.

Apesar de dominar

o iogo, Grêmio
)

empatou em Cax-ias

Mesmo exercendo forte pressão. durante todo o
-

segundo tempo, quando'. principalrnente através do

atacante André, teve várias oportunidades de ven­

cer a partida, o G-rêmio não passou de um empate
em zero a zero contra o Caxias, em partida válida

pelo campeonato qaircho realizada onte-m à tarde
_
no Estádio Centenário, na cidade de Caxias do Sul.

com renda de Cr$ 370 mil.

Os times: Grêmio -' Co rbo: Eurico. Ancheta.

".Oberdan e Ladinho; Vitor Hugo. Tadeu Ricci e

Leandro'; Tarciso, And ré e Eder. Caxias - Bagatini.
Sergio Vieira, Cedenir. Pontes e Jorge Tabajara:
Clovis, Osmar e Paulo Cesar (Nana); Zé Guimarães.

Bebeto e Jurandir. Juiz: LuisTorres

Os outros resultados, pelo deéagonal final do

campeonato gaúcho: em-Pelotas. Pelotas OxO Santa

Cr-uz; em Caxias, Juventude 3xO Brasil.

LOTERIA/TESTE 344

1 - Inter (RS) Oxl Cruzeiro (MG)
2 - Sei. Bahia 2x;:; Sei. Ceara
3 - Caxias (RS) OxO Grêmio (RS)
4 - Coritiba Oxb Atletico

5 - Treze (PB) 1x3 Campinense (PB)
6 - America (RN) lx2 ABC

7 - Fast Clu be (AM) 1 xO Nacional

8 - Uberaba OxO 'Caldense
9 - América (SP) 1x3 P. Desportos

10 - Botafogo (SP) OxO Guarani
� 1 - Coríntians 4xO Paulista

·12 - Ponte Preta 3x4 Palmeiras
13 - SantosOxô São Paulo

De acordo com o relatório conclusivo dos computadores
eletrónicos da Datamec, o rateio oficial do Teste 344 da
Loteria Esportiva é de Cr$ 32.217 288,08�a descontado o

imposto de renda, produto da venda de 7.834.259 cartões
que p ro po rcion ararn uma arrecadac ao de Cr$
102.277.105,00 com a média de Cr$ 13,06. Estiv,eram em

ação 3.681 revendedores credenciados pela Caixa t:conô­
mica Feder-al.
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